
A RENTABILIDADE DO CACAU 
DE S. TOMÉ E PRINCIPE 

- HIPÓTESES DE EXPLICAÇÃO 

Maciel Morais Santos * 

Em África. a plantação de café e cacau em grande escala começou 
na colónia portuguesa de S. Tomé e Príncipe. Durante alguns anos das 
décadas 1900-1910, as duas ilhas tornaram-se no maior produtor 
mundial de cacau, o que significa que os seus cerca de mil quilómetros 
quadrados chegaram a exportar mais do que estados como o Brasil. o 
Equador ou a Venezuela. ' S. Tomé foi também a região produtora mais 
directamente associada à persistência do trabalho não livre. O estatuto 
da sua força de trabalho foi internacionalmente questionado desde 
1878, período em que todas as figuras jurídicas da servidão foram ofi­
ciaimente extintas nas colónias portuguesas, até praticamente 1974. 

A combinação entre a importância que adquiriu no mercado 
mundial do cacau e a persistência de plantações esclavagistas apa­
rece frequentemente como uma limitação de S. Tomé. Considerando 
que as formas do trabalho não livre foram desaparecendo em todas 
as regiões tropicais, é facilmente estabelecido um nexo causal entre 
a perda da sua importância no mercado e a incapacidade de as 
administrações das roças solucionarem a "questão dos braços". 

Os pontos que se seguem pretendem focar apenas o ciclo do 
cacau e avaliar a validade de alguns factores envolvidos nesta asso­
ciação causaL A avaliação parte do pressuposto de que este ciclo 
produtivo, tal como o do café, se desenvolveu exclusivamente na 
qualidade de investimento num mercado concorrencial. Como tal, é 
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em função da ta'l:a de lucro e das condições de acumulação de capi­
tal que as suas características deverão ser consideradas. 

L O ciclo do cacau e a sua explicação pelos custos de produção 

As explicações que associam o declínio de S. Tomé no mercado 
mundial do cacau ao trabalho "escravo" centram-se sobre duas vari­
áveis dos custos de produção: os encargos de exploração e a produ­
tividade agrícola. 

Para os "roceiros" que publicaram monografias, a principal difi­
culdade da agricultura das ilhas era o custo da chamada "mão de 
obra directa", especialmente devido aos encargos de recrutamento. 
Enquanto puderam admitir que na origem do recrutamento estava 
o resgate de escravos, quetxavam-se de receber trabalhadores caros, 
doentes e incapazes'. Depois, consideraram-se afectados pelo que 
custava a refutação das acusações de escravatura: em salários 
nominais, repatriações, embargos repetidos ao recrutamento". etc. 
Com poucos e maus "serviçais", a produtividade teria sido quase 
sempre batxa embora não fossem só os custos salariais a agravar os 
encargos de exploração. Os cultivos organizados no regime de plan­
tações exigiam um investimento intensivo de capital, tanto em insta­
lações como na preparação dos solos, e todos os fornecedores de 
bens de capital ftxo estavam a longas distâncias. Assim. só através 
de grandes imobilizações de capital se tornava passivei explorar as 
riquezas das ilhas, numa paisagem "tres pauvre quant aux moyens 
materiels d'en tire r parti" ·•. Em resumo, a combinação entre custos 
laborais crescentes e investimentos de longa rotação nunca teria 
permitido a prosperidade de que falavam os seus detractores. 

A historiografia mais recente retomou parte destas explicações. As 
afirmações sobre o custo dos trabalhadores foram reforçadas: a sua 
importação teria constituído a principal desvantagem concorrencial 
de S. Tomé face à pequena exploração, tanto a sul-americana como a 
dos países do Golfo da Guiné. Neste ponto, a diferença entre estas 

·'Eles são geralmente o refugo das populações africanas, o que mais irtferior ou 
humilde havia na sua tribo ... Posto isto. não será de estranhar que os individuas 
d'esta classe apresentem o aspecto mesquinho ou degradado. que já se lhes tem 
notado.'' NOGUEIRA, 1885: 418-419. 
MANTERO. !91 L 16-17. 
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explicações e as dos lobbies "roceiros" reside apenas no estatuto de 
facto dos "serviçais": por se tratar de urna escravatura disfarçada, 
estes leriam, para além de maiores custos, urna produtividade infe­
rior à do trabalho assalariado. ' Plantações de capital intensivo tam­
bém nào teriam sido o modelo de exploração mais eficiente visto que 
a pequena agricultura camponesa, mais respeitadora da ecologia tro­
pical, conseguia melhores resultados. Em resumo, as explorações de 
S. Tomé teriam sido, por um lado, não suficientemente "capitalistas", 
por dependerem de uma escravatura residual e, por outro, dema­
siado "capitalistas", pela sua intensidade excessiva de capital fixo. 

Estas explicações implicam que a taxa de lucro do cacau de 
S. Tomé fosse maioritariamente determinada por variações de 
"inputs": dos preços dos "factores" - especialmente da força de tra­
balho importada - e/ou do rácio entre os volumes físicos dos "facto­
res de produção" e do produto. Com uma exploração assente nas 
plantações "escravocratas", os dois tipos de variações tenderiam a 
agravar os custos de produção. 

A observação das estatísticas da produção de cacau- tanto quanto 
estas se podem estimar através dos registos alfandegários - parece 
ser, por si só, pertinente na discussão sobre a rentabilidade. 

Segundo os registos da exportação, não pode haver dúvidas sobre 
a intensidade da variação cíclica do produto que se seguiu aos anos 
1910-14. Entre a média decenal de 1905-14, que inclui os máximos de 
exportação, e a de 1945-54. existe uma diminuição de cerca de 73%. 

Quadro 1 - S. Tomé e Príncipe - exportação de cacau 

Década 
1905-14 
1915-24 
1925-34 
1935-44 
1945-54 
1955-64 
1965:74 

Média em toneladas 
31 409,4 
21 206,7 
14 501,8 
8 543,7 
8 381.5 
8849.3 

16481.4 

Variaçâo percentual sobre a década anterior 

-32,5 
-31.6 
-41,1 

-1.9 
5,6 

18.4 

Fontes: atê 1939. MINISTERIO DAS FINANÇAS. 1907-30: DIRECÇÃO GERAL DE ESTATÍSTICA. 
1931-38: entre 1939-73. COLÓNIA DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE. 1950-73: para o ano de 1974, FAO. 
htpp://apps.l.faorg. 

"Os erros no equipamento e na tecnologia e os elevados custos da terra e do crédito 
desempenharam um papel importante, mas o que se pretende aqui argumentar é 
que o cerne do problema da ineficâcia das plantaçàes portuguesas {de S. Tomé) 
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Gráfico 1 - S. Tomé e Príncipe - exportaçáo de cacau. 
1848-1974 
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Contudo, verifica-se que a produção de cacau não desapareceu 
nas décadas seguintes: a tendência negativa diminuiu de intensi­
dade durante a década 1945-54 e houve uma inversão de tendência 
nas seguintes. Os números da exportação mostram que o movi­
mento ascendente do produto se reiniciou a partir de 1942 e que 
até 1974 tendeu a crescer a uma taxa anual da ordem dos 2% ".0 
fim da fase ascendente do ciclo não levou portanto ao fim da econo­
mia de plantações e durante a última década de administração colo­
nial (1965-74), a média anual do produto foi 3,5 vezes superior à da 
década 1885-94. 

Esta configuração do ciclo torne insuficientes as explicações 
anteriores. Mesmo considerando que o cacau de S. Tomé era uma 
mercadoria produzida quase exclusivamente por sociedades anóni­
mas (que dispõem da capacidade para investir durante mais tempo 
com retornos inferiores à taxa média de lucro), vê-se que custos de 
produção em alta e produtividades por hectare em baixa durante as 
cinco décadas entre 1920-70 seriam, por si só, contrários à estabi­
lização do capital investido. Contudo, a própria explicação do ciclo 
baseada na diminuição da produtividade agrícola das plantações 
obriga a admitir que qualquer recuperação da fertilidade dos terre-

reside no seu sistema de trabalho coercivo. Adam Smith estaria, afinal. certo 
quando q_[irmava que o trabalho livre é sempre mais barato que o trabalho 
escravo ... CLARENCE-SMITH. 1990: 152. 
A taxa de crescimento anual. estimado por uma regressáo poliniomial de grau 3 é 
1,60%. R2 = 0.3256. A taxa estimado entre valores extremos é 2.81%. 
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nos (como a qne aconteceu nas décadas 1950-60). só fosse possível 
através de - no mínimo - uma reposição do capital por hectare. 
Como parece improvável que tal acontecesse com benefícios siste­
maticamente decrescentes, torna-se então evidente que os factores 
que impediram que a produção se mantivesse nos níveis anteriores 
à I Guerra têm que ser dissociados dos que determinaram a renta­
bilidade do investimento. 

Na medida em que a taxa de lucro dos capitais agrícolas e. espe­
cialmente dos capitais agrícolas coloniais. apresenta especificidades 
que tornam insuficiente a explicação do ciclo pelos custos de pro­
dução, o ponto seguinte enquadra a rentabilidade do cacau no con­
texto das rendas diferenciais. 

2. Lucro e renda diferencial 

2.1. A formação da renda diferencial 

Nos capitais agrícolas, é mais fácil manterem-se rentabilidades 
acima da taxa geral de lucro que nos restantes ramos de investi­
mento. Além disso. as fracções do lucro acima da média podem ter 
de ser divididas com terceiros (deduções fiscais exceptuadas) e não 
tendem a ser niveladas através de transferências de capital. 

Estas especificidades derivam de os ramos da produção agrícola 
- tal como da produção mineira- serem actividades exercidas sobre 
terrenos, cuja superfície é sempre limitada por direitos de proprie­
dade. Uma vez que os terrenos têm localizações e fertilidades desi­
guais, fracções idênticas de tempo de trabalho agrícola podem obter 
produtos desiguais. As diferenças de produtividade agrícola resul­
tam exclusivamente do modo como os elementos naturais (situação 
geográfica, constituições químicas e físicas dos solos. clima, etc.) se 
combinam com o trabalho social mas não podem ser generalizadas 
devido à sua incorporação material nas propriedades. 

Em função destes diferenciais de produtividade. os capitais que 
exploram os terrenos mais favorecidos obtêm excedentes de pro­
duto relativamente aos restantes. Contudo, dada a impossibilidade 
de a procura ser satisfeita sem se recorrer a propriedades agrícolas 
menos favorecidas. os preços reguladores em qualquer mercado são 
estabelecidos pelos piores terrenos cujo cultivo se torna socialmente 
necessário. Se a produção se fizer exclusivamente no modo capita-
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lista. no qual todos os preços de produção tendem a incluir o lucro 
médio, o nível dos preços permite então que os rendimentos dos 
capitais que exploram os melhores terrenos contenham super­
lucros, apropriáveis pelos investidores consoante sejam ou não pro­
prietários fundiários. A barreira da propriedade impede que o preço 
de produção resulte da produtividade média e. uma vez que as dife­
renças entre lucros não podem ser perequadas. transformam-se em 
rendas'. Assim. este tipo de renda tem por base as diferenças entre 
os preços de produção individuais e o(s) preços de produção do(s) 
terreno(s) que estabelecem o preço de mercado~. Sendo dada essa 
diferença para iguais fracções de capital por hectare. a massa das 
rendas depende apenas das quantidades produzidas. o que se pode 
expressar pela equação ( 1 ): 

Rd = (Pr-Pi) Q 

na qual Rd representa a renda diferencial: Pr, o preço regulador do 
mercado: Pi. o preço de produção individual; Q. as quantidades 
produzidas. 

Em qualquer mercado, a grandeza das rendas diferenciais é 
uma função dos capitais e terrenos em concorrência. No caso do 
cacau, todas as regiões produtoras eram exportadoras para apenas 
dois grandes de consumo (os E. U.A. e a Europa ocidental) de modo 
que qualquer variação de produtividade regional tenderia a afectar a 
massa do super-lucro apropriado pelo ramo. 

A existência de rendas diferenciais assenta. por definição. na diferença entre produtos 
obUdos por iguais fracções de capitaL Para que estas diferenças se estabeleçam. não é 
necessário que o preço regulador permita obter a taxa de lucro médio. Se lüstoricamcntc 
aconicccr que aos capitais agrícolas correspondam taxas de lucro médio inferiores ü 
média geral~ como parece ter sido o caso de parle das décadas de 1960 c 1970 -a exis­
tência das rendas diferenciais continuará a ser possível. Quando existem condições para 
que os diferenciais se manicnham acima do lucro médío. é igualmente illdiferente para 
a existência dessas rendas que os super-lucros apropriados sejam depois redistribuídos 
pelo capital global de um dado mercado. A percquação pode fazer-se através dos benefí­
cios de fundador associados à emissão de acções. à política de dividendos. etc. 
O estado da procura pode fazer com que. mesmo nos piores terrenos - os que esta­
belecem o preço ele mercado - os preços subam o suficiente para permitirem que uma 
parte do valor do produ lo seja transferida para o proprietário e sem que os capitais 
deixem de realizar o lucro médio. Para o caso histórico das plantações coloniais. pode 
fazer-se abstracção deste Upo de renda absoluta. 
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Dado que a renda diferencial consiste numa diferença multipli­
cada, em nenhuma exploração agrícola são as grandezas absolutas 
dos rendimentos por hectare ou dos custos que a determinam. Por 
exemplo, se para os capitais de S. Tomé, a diferença unitária (Pr-Pi) 
aumentasse e compensasse mais do que proporcionalmente uma 
diminuição das colheitas nas "roças" (Q), a massa da renda aumen­
laria, mesmo se todos os seus custos de produção também se ele­
vassem de modo absoluto . Noutras conjunturas poderia ter aconte­
cido o inverso: se para os capitais de S. Tomé, a diferença unitária 
(Pr-Pi) diminuísse numa proporção superior a um eventual aumento 
de Q, a massa da renda diminuiria, mesmo se todos os seus custos 
de produção também se tivessem reduzido de modo absoluto. 

Na hipótese de a rentabilidade das plantações de S. Tomé incluir 
rendas diferenciais, deduz-se então que os capitais aí investidos 
beneficiaram de um considerável grau de autonomia relativarnente à 
evolução dos seus custos operacionais. 

2.2. A renda diferencial do cacau de S. Tomé 

A desigualdade de rendimento. necessária para que se estabe­
leça uma renda diferencial sobre um terreno, resulta de dois facto­
res que podem evoluir no mesmo ou em sentidos contrários: a loca­
lização e a fertilidade (nalural ou artificial)". 

A localização das plantações de cacau de S. Tomé era favorável: 
relativan1ente à Inaioria das suas concorrentes mnericanas e asiáti­
cas ficavam a menos dias ele navegação do principal centro ela pro­
cura mundial, a Europa. Além disso, nenhuma linha custos de pro­
dução onerados pelos encargos de um longo transporte terrestre até 
ao porto de embarque "'. 

Abstraindo para já das evenluais diferenças ele capital por hec­
tare, há indicadores de que a fertilidade de S. Tomé também favo­
receu a existência de rendas diferenciais. 

A fcrlilidadc eslú longe de ser uma característica exclusivamente na i ural. O clima. a 
composição química e física elo solo são alteradas pelos eoltívos c saber cm que 
medida dois terrenos ele igual fertilidade natural podem diferir depende dos progres­
sos químicos c mecânicos da agricultura. Sobre a dificuldade cm estabelecer diferen­
ças de fertilidade "natural". ver MARX. 1977: 595. 
No caso de S. Tom(:. a ausência de investimentos públicos cm vias de comunicação foi 
lüo prolongada que as vantagens naturais de localização se mantiveram decisivas 
durante grande pane elo ciclo do cacau. Sobre as queixas dos roceiros a este respeito 
durante a década de 1900. CANCELA. 1902: P.R.O. ~ FO. 367/18. 
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Qualitativamente, porque o seu cacau conseguia, numa percen­
tagem que chegou a 75% da produção, beneficiar de preços corres­
pondentes à classificação "ilavour", cotação superior à de 1 a quali­
dade 11

• 

Quantitativamente, porque as estatísticas da F.A.O. mostram que, 
entre os anos 1961-74, a sua produção de cacau por hectare foi em 
média de 0.31 toneladas,oscilando entre um mínimo de 0,24 
(em1963) e um máximo de 0,34 (em 1966). Isto significa que relativa­
mente a 4 dos maiores produtores mundiais do ramo - dois dos mais 
antigos. a Venezuela e o Equador, e dois dos que sucederam a S. 
Tomé, o Gana e a Nigéria- a produção por hectare de S. Tomé nesses 
14 anos foi em 13 superior à do Gana; em 12. superior à do Equador 
e da Venezuela; em 7, superior à da Nigéria. Visto que durante o 
mesmo período o conjunto destes quatro países representou cerca de 
metade da produção mundial", a colação do cacau parece ter sido 
determinada por terrenos de fertilidade inferior à de S. Tomé. 

Ainda segundo as mesmas estatísticas. o rãcio entre a produtivi­
dade de S. Tomé e a média do conjunto formado pelos 5 piores 
resultados por hectare oscilou, durante o período 1961-74. entre 
um mínimo de 3,2 e um máximo de 8,3. Considerando que os pio­
res produtores "" teriam de atingir, no mínimo, a simples reprodu­
ção do capital para se manterem em actividade, uma tal diferença 
de rendimento é suficiente para concluir que, mesmo assumindo 
maiores investimentos de capital por hectare nas explorações de S. 
Tomé, estas beneficiaram de uma renda diferenciaL Note-se que o 
rácio mais baixo - 3.2 - implica que as explorações de S. Tomé só 
não beneficiariam de uma renda diferencial se os seus custos de 
produção fossem 3,2 superiores à média dos 5 piores produtores. 
Como o rácio foi sempre superior (entre 3 e 8), torna-se impossivel 
aceitar que os custos da força de trabalho - como se sabe, o princi­
pal factor apontado entre as desvantagens concorrenciais - tornas­
sem os investimentos de capital por hectare em S. Tomé, 4, 5, 6 ou 
8 vezes superiores aos dos piores produtores mundiais. 

MOHBEY. 1991:14. 
Entre 1961-74 a média das percentagens do conjunto Equador. Venezuela Gana. 
Nigéria na produção mundial de cacau foi de 52.3%. Apenas nos anos 1973-74. a per­
centagem foi inferior a 49%. 
Entre 1961-74. um total de 12 países incluiu alternadamente o grupo dos 5 piores: 
Tanzânia, Ecpública Ccnlro-Africana. Uganda. Guiné Equatorial c Angola em África: 
Samoa Americana. lndon(~sia. Suriname c Sri-Lanl~:a no grupo Ásia-Pacífico: Guiana. 
Cuba c Nitar{Jgua no grupo americano. 
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Além disso. a produção média de 310 quilos por hectare mantida 
em S. Tomé no período final da administração portuguesa corres­
ponde a menos de metade da média atingida no período anterior à I 
Guerra. Durante a década de 1900 o rendimento por superfície foi 
estimado entre 0,6-0,7 t/ha ''e. na seguinte, pode ter sido superior'';. 
Mesmo que a fertilidade dos terrenos que na altura regulavan1 a cola­
ção mundial fosse mais elevada (o que poderia ter diminuído a dife­
rença Pr-Pi), as quantidades então produzidas pelas roças de S. Tomé 
maximizaram certamente a massa da renda diferencial. 

Assumindo iguais ou aproximadas quantidades de capital por 
hectare entre os terrenos mais determinantes na fixação das cota­
ções, pode deduzir-se destas diferenças de produtividade que o 
preço ela tonelada de cacau produzida em S. Tomé incluiu uma 
renda diferencial, apropriada pelos accionistas das companhias 
roceiras. A contabilidade de uma das companhias - a Compa 
Agrícola das Neves w -permite uma primeira estimativa de como essa 
apropriação determinou a massa do lucro do cacau de S. Tomé. 

Consistindo a renda diferencial numa diferença ele preços multi­
plicada pela tonelagem produzida- (Pr-Pi)Q - pode começar-se por 
estabelecer se o lucro apropriado pela firma dependeu mais dos pre­
ços de venda ou elas quantidades produzidas. Entre 1932 e 1959. os 
coeficientes de correlação verificados são: entre o preço de mercado 
da tonelada de cacau e a massa de lucro, 0,6030; entre as quanti­
dades de cacau vendidas e a massa de lucro, -0,0811. Assim, a auto­
nomização do lucro relativamente às colheitas manifestou-se por 
uma correlação nula e parece que, pelo menos para a Compa das 
Neves, a diminuição da produtividade por hectare pouco poderá 
explicar sobre a rentabilidade do investimento. 

,., Em toneladas por hectare, cm 1881. a csHmaliva de Nogueira para a produção média 
da roça Monte Café foi de 0.79: cm 1902. a ele Cancela para o conjunto elas roças. de 
0.63: cm 1906. a dada pura a roça Boa Entrada. de 0.71: em 1908. a de Sonsa c Faro 
para a roçaÁgua-Izé. de 0.68. NOGUEIRA. 1885:453. CANCELA. 193:23. ROÇA BOA 
ENTRADA. 1906: 14. SOUSA E FARO, 1908: 147. 
Em 1905. o relatório do cônsul inglês Nightingale permite calcular uma produção 
média de 0.45 toneladas por hectare para um conjunto de 57 roças das ilhas de S. 
T'omé e do Príncípe. Contudo. só 4 das roças com informação sobre o rendimento 
potencial eram apontadas como tendo atingido a produção máxima eslimada. Na mai­
oria dos casos. a área de cultivo era ainda diminuta ou os cacauzais náo tinham ainda 
atingido a maturação. O racio médio rendimento potencial I rendimento efectivo é 2,6. 
P.H.O.- Forcign Ojfice. FO 367/18. 
Para todas as séries apresentadas. COMPANHIA AGRÍCOLA DAS NEVES. 1932-1969. 
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No entanto, saber que a rentabilidade dependia sobretudo dos 
preços de venda não é suficiente para deduzir a existência de uma 
renda diferenciaL Em condições concorrenciais, preços e lucros 
estão correlacionados visto que a taxa média de lucro tende a trans­
formar os custos em preços de produção. Em contrapartida, o que 
caracteriza um capital numa situação de renda diferencial é a des­
proporção entre, por um lado, o que seriam os seus custos de pro­
dução majorados pela taxa média de lucro e. por outro lado. os 
lucros realmente apropriados. A existir uma situação de renda no 
cacau de S. Tomé, o resultado esperado será encontrar que, por 
unidade de produto, os lucros variem menos com os custos de pro­
dução que com os preços de mercado. 

Para verificar esta hipótese através da contabilidade da Campa 
das Neves, foram comparadas as séries unitárias dos preços de mer­
cado do cacau, dos encargos de produção da firma e da massa dos 
seus lucros. Entre 1932 e 1959, por tonelada de cacau, os coeficien­
tes de correlação verificados são: entre o preço de mercado do cacau 
e a massa de lucro, 0,6948; entre os encargos de produção e a 
massa de lucro. 0,33ll.Verifica-se portanto que o principal factor 
da variação da massa do lucro por unidade não foi o nível absoluto 
dos custos de produção mas a diferença P:r-Pi. Este resultado indica 
também que. pelo menos para a Compa das Neves, os custos da 
força de trabalho, se bem que mais importantes que a produtividade 
por hectare. condicionaram menos a rentabilidade da exploração 
que o windfall profít trazido pela variação das cotações elo cacau ". 

Se a massa elo lucro continha uma renda diferencial, o factor 
mais determinante ela rentabilidade das firmas ele S. Tomé eslava 
fora das ilhas: consistia na relação entre a oferta e a procura mun­
dial de cacau. A entrada ou a saída de cultivo ele terrenos menos fér­
teis afectaria o preço regulador n1undíal e teria, en1 geral, 1naiores 
efeitos sobre o lucro que qualquer variação ocorrida na grandeza 
das colheitas ou elos encargos ele produção nas ilhas. Como dizia 
um dos administradores da Comp" elas Neves em 1961. quando a 
cotação do cacau baL'Cou intensamente: "o problema da agricultura 
de S. Tomé já não se resolve com economias".'~ 

A regressão entre lucros (incluindo-se nestes as redistribuições pelos corpos gereníes 
c todos os impostos) e preços de mercado indica que. por tonelada de cacau. um 
aumento de 1.000 escudos no preço regulador levaria a um aumento de 316 escudos 
na massa do lucro. N = 27: R2 = 0.8335. 

" COMPANHIA AGRÍCOLA DAS NEVES. 1960o 17. 
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3. Rentabilidade e custos laborais 

Reconhecer que na exploração de cacau o factor determinante na 
taxa de lucro foi a diferença de resultados obtidos através de iguais 
quantidades de capital e terra relativisa mas não desvaloriza total­
mente a discussão sobre a grandeza dos custos de produção, que 
inclui os encargos laborais. Entre 1932 e 1961, na Comp" das 
Neves, só os custos da força de trabalho directa representaram, em 
média, 71% dos encargos totais (custos administrativos em Lisboa 
incluídos).Tratava-se, sem dúvida, da parcela com maior importân­
cia na formação do custo de produção do cacau das ilhas. 

A explicação do ciclo do cacau de S. Tomé pelos custos de pro­
dução assenta em duas desvantagens atribuídas ao trabalho 
escravo: ser, ao mes1no tempo, 1nais caro e 1nenos produtivo que o 
trabalho assalariado "livre". Os pontos seguintes centram-se apenas 
nesta comparação e, para facilidade de exposição, assumem que a 
força de trabalho do cacau de S. Tomé teve sistematicamente custos 
de recrutamento e uma origem fora do mercado "livre". Para efeito 
desta comparação. será portanto indiferente que a incorporação de 
trabalhadores se fizesse através da captura e venda de populações 
do interior de Angola. através do recrutamento repressivo condu­
zido pelas autoridades coloniais ou ainda através da emigração 
organizada de coolíes (de Cabo Verde ou da China). Todas estas 
modalidades históricas de trabalho forçado poderão, para fins de 
exposição. ser simplesmente designadas por "trabalho escravo" "', 
independentemente do seu estatuto jurídico e a de a legislação colo­
nial portuguesa ter sempre previsto o pagamento de salários mone­
tários aos "serviçais''. 

3.1. Os custos laborais - tendências e contra-tendências 

Tanto os roceiros como a historiografia posterior estavam certos 
ao afirmar que o custo de produção em S. Tomé seria menor sem a 
necessidade de importar trabalhadores, fosse qual fósse o seu esta­
tuto de Jacto. Uma força de trabalho local evitaria os custos do 

Atendendo a que todas essas forças de trabalho lêm cm comum custos de recruta­
mento a amortizar em mais do que uma rotação. podcr-sc-ia também considerá-las 
como formas de "trabalho pré-comprado". Nüo sendo uma terminologia muíto expli­
cita, teria o mérito de definir o fenómeno através ele um critério objectivo. o que evi­
taria as ambuidadcs associadas ao maior ou menor voluntarismo elo "trabalho con­
tratado" (o '"indenlured labour" inglês). 
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recrutamento (do resgate, no caso da compra de escravos), do 
transporte para S. Tomé (em qualquer caso de emigração) e da 
repatriação (no caso de verdadeiros assalariados). As administra­
ções das roças tentaram sistematicamente formar um mercado de 
trabalho "nativo"embora só a partir da década de 1930 tivessem 
conseguido resultados. 

Contudo, é preciso distinguir a comparação entre custos de tra­
balhadores locais e importados da comparação que se pode fazer 
entre custos de trabalhadores "livres" e "escravos"; só esta última é 
pertinente do ponto de vista da discussão entre eficiência de "modos 
de cultivo". Nesta segunda comparação, devem distinguir-se três 
pontos, sem que para nenhum deles tenha sido ainda reunida infor­
mação suficiente: 

- como evoluiu a rotação do capital materializado em cada 
"escravo, isto é, a combinação entre custos de recrutamento, 
custos de manutenção e tempo de vida útil; 
como cresceu a soma dos custos laborais de S. Tomé relati­
vamente à dos outros trabalhadores do cacau ou à dos assa­
lariados agrícolas fora dos trópicos; 

- como variou a produtividade dos trabalhadores "escravos" 
relativamente à dos outros produtores. 

3.1.1. A rotação do trabalho "escravo" em S. Tomé 

A ponderação dos encargos laborais nos custos do cacau obriga 
a considerar as especificidades da rotação do valor dos "escravos" 
no modo capitalista de produção. 

Á semelhança do que aconte com os verdadeiros assalariados, o 
custo de manutenção dos "escravos" representa uma parcela de 
capital que, ao criar uma mais-valia, se reproduz integralmente em 
cada rotação; quanto à circulação do valor, trata-se portanto de 
capital circulante. Por outro lado, os "escravos" representam activos 
que duram, em condições normais, mais tempo do que um exercí­
cio contabilístico. Os seus encargos anuais de amortização corres­
pondem a uma fracção que tem por numerador o custo total de 
recrutamento (que inclui as despesas de aquisição, legalização, 
transporte (s) "', etc.) e por denominador, o tempo de vida útil dos 

"" No caso dos "escravos de S. Tomé", desde o decreto de 29/4/1875 que a legislação lhes 
conferia a figura de "contratados para prestações de trabalho". Como taL os custos do 
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trabalhadores; quanto à circulaçào do valor, trata-se portanto de 
capital fixo. 

Na equação (2), designando por mv, a mais-valia ou massa do 
lucro; por v, o custo de manutenção; por k, o custo de recruta­
mento; por t o tempo de vida útil, então a taxa de lucro do investi­
mento (TL) em "escravos" será; 

TL = mv I (v + (k /t)) 

Estas duas determinações do trabalho escravo - por um lado, 
capital circulante, por outro, capital fixo - podem entrar em contra­
dição na formação da taxa de lucro. Mantendo-se constante o custo 
de manutenção, a taxa de mais-valia (mv /v) varia directamente com 
as cotações e quantidades dos produtos vendidos. Contudo, a taxa de 
lucro só varia directamente com a taxa de mais-valia se a rotação dos 
trabalhadores enquanto activos de capital fixo (k I t) não variar, mais 
do que proporcionalmente e no mesmo sentido, em denominador. 

Assim, abstraia-se do restante capital de uma exploração agrí­
cola e suponha-se que, em média, o produto anual de um "escravo" 
é de 2.000 escudos, sendo de 1.000 escudos o valor do trabalho 
necessário à sua manutenção; a taxa de mais-valia (mI v) será por­
tanto de I 00%. Se o custo de recrutamento do "escravo" tiver sido 
de 10.000 escudos e a sua vida activa fõr de 5 anos (o que poderá 
não ser exagerado. dadas a brutalidade do esforço e a taxa de mor­
talidade de muitas explorações tropicais), a taxa de lucro anual será 
de 33%. Considere-se agora a hipótese de o custo de manutenção 
não se alterar e de, na sequência de uma baixa das cotações dos 
géneros coloniais, o valor do trabalho anual do "escravo"diminuir 
para 1.500 escudos. Neste caso, a taxa de mais-valia (mv I v) dimi­
nuiria para metade e seria necessário multiplicar por 4 vezes a 
duração do tempo de vida útil do "escravo" para que a taxa de lucro 
de 33% se mantivesse. O mesmo aumento do tempo útil (t) seria 
necessário se, mantendo-se constantes as cotações dos géneros 
coloniais, os custos de recrutamento (k) e manutenção dos traba­
lhadores (v) duplicassem simultâneamente. 

transporte incluíam a obrigação da rcpatriaçào sempre qne não houvesse prorrogação 
dos contratos (art. 23°). BOLETIM OFICIAL DE S. TOMÉ. 1875: n°27. As despesas da 
repatriação só começaram a entrar nos custos de transporte a partir da década de 
1900. 
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Nestas condições. três características da rotação dupla da força de 
trabalho "escrava" foram particularmente importantes em S. Tomé: 

I) Na equação (2), t não é uma variável independente: o tempo útil 
do trabalhador é uma função de v, isto é, da grandeza e. sobre­
tudo, do modo como eram afectados os custos de manutenção. 
Em função desta determinação, t transformou-se na variável 
da taxa de lucro mais facilmente controlada pelas administra­
ções das roças. Note-se que mv dependia sobretudo das cota­
ções do cacau e que tanto podia crescer com custos laborais 
em alta como em baixa: que v era composto maioritariamente 
pelos preços de mercadorias importadas (desde os medica­
mentos aos materiais de construção para instalações ele "ser­
viçais"); e que k era composto por preços de resgate e tarifas 
de transporte, formados fora das ilhas. Não podendo influen­
ciar as cotações dos produtos nem os custos dos inputs, os 
roceiros podiam, em contrapartida, distribuir os custos de 
manutenção da sua força de trabalho em ordem ã maximiza­
ção do seu tempo útil: investindo para diminuir a taxa ele 
mortalidade e de jornadas perdidas, para aumentar a taxa de 
natalidade ", etc. Por outras palavras, no trabalho "escravo" a 
utilidade marginal do capital v era também medida pelos 
seus efeitos em t. Sendo as decisões sobre as despesas de 
manutenção tomadas exclusivamente pelos proprietários dos 
"escravos", a maximização ele t era mais facilmente atingível 
do que seria no caso de a força de trabalho se formar à base 
de verdadeiros assalariados ". Com contratados fora do 
truclc-system, as administrações das roças serian1 1nenos 

"' Os clcsccndcntcs dos serviçais importados- ··tongas'' ou "navios .. (se nasciam durante 
a viagem ele ida} - que chegavam à idade adulta prolongavam a rolaçáo elo activo 
representado pelo custo de recrulamcnio dos seus progenitores. 
A socialização dos custos ele manutenção. característica elo trabalho ··escrava··. foi 
crescendo: em 1905, Nighungale relata que a muitas roças tinham adoptado o sislema 
de prepararem colecUvamcntc as refeições. em vez de pcrmiHrcm que os africanos as 
cozinhassem individualmente. Em geraL permitia aos roceíros ter forças ele trabalho a 
custos inferiores às da agricullnra da Metrópole (ver ponto 2.2) c. ao mesmo tempo. 
melhor cuidadas. Em 1873, a agência do Banco de Portugal em S. Tomé já relatava 
que "Os srs. Alrneidas em Água Izé ... o sr. José da Costa Pedreira cm Monte CoJé ... c 
dezenas de outros (roçeiros), que é desnecessário citar. alimentam e vestem os seus 
trabalhadores acaso muito melhor do q1.LC os jornaleiros em Portr..Lgal podem alcan­
çar pelas Jorças do seus salários ... PR. O.- FO, 367/18; BANCO NACIONAL ULTRA­
MARINO. 1873' 282. 
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capazes de influenciar os consumos da sua força de trabalho 
e correriam o risco de, pagando salários mais allos, se sujei­
tarem a tê-la menos saudável. 

2) Sendo a manutenção dos "escravos·· assegurada por um 
pequeno salário monetário e muitos complementos salariais 
em espécie (para além da alimentação"', a quase totalidade 
das despesas de habitação, saúde, ele.) a composição orgâ­
nica do capital das roças tinha de ser relativamente alta. A 
maioria dos complementos salariais em espécie. de grande 
incidência na duração de t, derivavam de investimentos de 
capital fixo: construção de habitações de alvenaria. de instala­
ções médicas, etc. Mas. precisamente por isso, a utilização do 
trabalho "escravo" permitia economias ele escala. Os efeitos 
ele escala decorrem elo facto de muitas amortizações ele bens 
ele capital fixo entrarem clireclamenle na taxa ele mais-valia 
elo trabalho "escravo". É frequente considerar, com base na 
baixa composição elo ramo do cacau (para o qual se pode 
entrar apenas co1n algutnas ferramentas c un1a concessão de 
terra'''). que as explorações são neutras relativamente á 
escala ela exploração'". Contudo, como no caso elos "escra­
vos" os encargos de amortização de cquipmnentos sociais tê1n 
uma ponderação elevada nos custos de manutenção (como 
possivelmente também teriam uo caso ele assalariados 
migrantes). não é indiferente o total ele trabalhadores por 
quem se distribui a depreciação elos bens ele capital fixo. Com 
encargos de estrutura que, depois elas décadas ele 1900-1910 
pouco devem ter variado. as roças com mais efectivos tiveram 

Parte da alimcntaçüo era directamente proclnzida pelos "serviçais·· e parle (especial­
mente os cercais e o peixe) era fornecida pela roça. Tanto o auto-consumo como o 
pagamento cm géneros reduziam a grandezas quase simbólicas a fracção do trabalho 
necessário expresso cm moeda. Deve notar-se como. na taxa de lucro do trabalho 
··escravo·· as decisões sobre a forma de concretização ele v não süo indiferentes: um 
aumento do auto-consumo equivalia para a roça à diminuiçào das despesas em 
dinheiro mas também do sobre-produto (sob a forma de géneros para exportação): 
inversamente. a diminuição do tempo destinado para a sua própria subsistência leva­
ria a roça ao aumento elas despesas cm alimentos importados. A observação de séries 
mais longas de custos laborais deverá esclarecer em que medida a variaçào das cota­
c:õcs influenciou as aclminislraçõcs das roças na afectação elo tempo de trabalho dos 
"serviçais··. 
CLARENCE-SMITH. William Gervase: H.UF. François. 1996: 12. 
AUSTIN. Gareth. 1996: 169-70. 
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certamente vantagens concorrenciais, isto é, menores custos 
de manutenção por serviçal. 

3) Nos encargos de amortização k I t, o denominador é formado 
por três variáveis da força de trabalho: a permanência, a uti­
lização e a rotatividade. Assim, t variava directamente em fun­
ção de quantos "escravos" se mantinham na roça, da quanti­
dade e qualidade do seu trabalho anual e da periodicidade 
com que se renovavam os investimentos de recrutamento. Na 
equação (3), designando por S, o total anual de sobreviventes 
e residentes; por U. a média anual do aproveitamento laboral 
(quantidade x intensidade dos dias de trabalho); por tl ... tN, 
os anos em que os activos correspondentes a k estiveram dis­
poníveis. então o tempo de vida útil (t) de um investimento 
e1n "escravos" será: 

t = (SU) tl + (SU) t2 + (SU) t3+ ..• (SU) tN 

A variável S era determinada pelos efeitos da mortalidade mas 
também das fugas. um dos melhores indicadores das atitudes labo­
rais dos "serviçais". 

A variável U era determinada pelos efeitos da usura física mas 
também psíquica; para além dos acidentes e doenças, uma parte 
importante dos dias perdidos devia-se a atitudes de rejeição do tra­
balho. Juntamente com simulacros de lesões e doenças psicosomá­
ticas, muitos serviçais desenvolveram modos de se desvalorizarem 
enquanto activos: o alcoolis1no e a geofagia 2

\i. 

A variável tN - o tempo total do contraio - reflectia igualmente 
as respostas dos "serviçais" ao que a roça lhes tinha oferecido. 
Assumindo a repatriação possível mas não obrigatória, a racionali­
zação do investimento em "escravos" seria tanto Inaior quanto os 
recontratas e a fixação definitiva de serviçais pudessem evitar as 
substituições de efectivos no Continente. 

Deste modo, as três variáveis S, U e tN reflectiam a capacidade orga­
nizacional da roça para a maximização física e psíquica da sua força de 
trabalho, o que constituía um incentivo ao investimento logístico. 

Para a administração da roça Boa Entrada. a ingestão de terra era uma depcndêncla 
.. não menos prc,judicia/ do que o alccolismo". Sobre os seus efeitos na debilidade c 
mesmo na mortalidade (sobretudo infantil). HOÇA BOA ENTEADA. 196: 46-48: P.R.O. 
- FO 367/18. 
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* 
Com maior ou menor consciência destes factores, a partir da 

década de 1900 quase todas as roças tenderam a elevar a sua com­
posição de capital e a sua escala de produção. Abstraindo das 
fusões e dos emparcelamentos. a elevação de capital afectou sobre­
tudo o que se pode designar por equipamentos sociais". A maioria 
das residências provisórias ("sanzalas" de madeira, telhados de 
chapa e outros materiais "nativos") foram substituídas por edíficios 
de alvenaria e telha, os custos fixos hospitalares aumentaram com 
construções novas (hospitais, dispensários. maternidades) e pessoal 
permanente (médicos e enfermeiros), os cuidados infantis levaram à 
construção de creches, etc. " Os resultados desta "filantropia", na 
qual também participaram os orçamentos públicos (como no caso 
da campanha do Príncipe contra a doença do sono) não demoraram 
a manifestar-se. 

Tanto quanto se pode avançar a partir de amostras avulsas, S -
especialmente através do factor representado pela ta'<a de mm·tali­
dade - foi a variável mais afectada. As décadas iniciais ( 1880-90) 
parecem ter sido as piores do ciclo do cacau: em 1882. um relató­
rio da Curadoria dava taxas de mortalidade de 18.7% para os 
homens. 28% para as mulheres e 25% para os menores; entre 1890 
e 1905, a Roça Boa Entrada teve uma média de 10,7%, tendo cm 
alguns anos chegado aos 18-19%. Contudo, quando em 1905-6, o 
relatório Nightingalc deu informações sobre a mortalidade de 58 
roças das duas ilhas. a taxa média na de S. Tomé era apenas 3,5%: 
no Príncipe, apesar de não ter ainda começado a grande campanha 
contra a doença do sono. estava em 12,8%. "' 

"Sendo a acquisição de braços ... wna questão ele viela ou de morte para a illw de S. 
Tlwmé, não se compeehende. na verdade. como possa ser posto cm dúvida o bom 
tratamento dos serviçaes corHractaclos ... nào só quando c/les prestam aos seus 
patrões o concurso do trabalho ... mas twnbem quando. por motivo de doença. os 
patrões se uêem privados de tão valioso concurso. pois. n'cste caso. todas as razOes 
ele convenicncia. e até as mais elementares considerações ele bom senso. aconse­
lhariam os patrões. por seli proprio e. sem dúvida. legitimo interesse. a dispensar­
lhes todos os possíveis cuidados da mais solicita c caridosa er1fennagcm." SOUSA 
FARO. l908• 158. 
Desde o Regulamento Provincial de 17/8/1880 que havia disposições legais sobre as 
instalações. O dccrclo de 16/7/1902 tornou obrigatórias os dispcnsários c creches c 
previa multas para os refractários. Ao contrário da restante legislação laboral para S. 
Tomé. estas disposições foram precedidas c largamente ultrapassadas pelas iuiciaUvas 
das administrações elas roças. BOLETIM OFICIAL DE S. TOMÉ. 1902: apcnso n.lO. 
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Ora, sabe-se que, a partir dos finais da década de 1890, a reno­
vação de instalações das roças se generalizado: em 1905-6, 44 
(75%) das 59 roças vistoriadas pelo cônsul Nighlingale jã tinham 
habitações para serviçais consideradas boas (geralmente construí­
das com pedra, madeira e telha). Na mesma vistoria, a situação das 
instalações hospitalares nas duas ilhas e os seus efeitos sobre a 
mortalidade pode ser resumida da seguinte forma: 

Quadro 2 - S. Tomé e Príncipe 
-instalações hospitalares nas roças. Ano de 1905 

Qualidade das instalações 
Boa ou muito boa 
Má 
Sem hospital 

Fonte: PHO- FO. JG7/l.S 

Total de roças 
35 
7 
17 

Taxa média de mortalidade (%) 

5.7 
7.6 
8.7 

A associação entre os investimentos hospitalares e a diminuição 
da taxa de mortalidade devia já ser tão evidente. que das 7 roças 
com hospitais ou dispensários considerados deficientes, 6 estavam 
a preparar a construção de novos: o mesmo acontecia com 6 das 17 
roças ainda sem hospital"". 

As informações da Compa das Neves mostram que os resultados 
terão continuado nas décadas seguintes: entre 1932-36, a taxa 
média de mortalidade nas duas roças da firma (então com cerca de 
950 trabalhadores adultos) foi de 2,4%. "' Deste modo, a variável 
com maior determinação no factor permanência (e na totalidade do 
tempo de vida útil) parece ler lido uma diminuição mais intensa 
durante o primeiro terço do ciclo (c. 1880-1910) para depois esta­
bilizar e1n níveis 1nínil110S :l:!. 

A evolução elo outro factor de permanência. a taxa de evasão. é 
menos clara mas a sua ponderação parece muito menor. Em 1905, 

Banco Nacional Ultramarino. 1882: 669.: A ROÇA BOA ENTRADA. 1906: 53.55. P.R.O. 
- Forcign Officc. FO 367/18. No caso do relatório Niglllingale. a média de anos obscr~ 
vados foí de ~~.0 para S. Tomé e 4.1 para o Príncipe. 
Tal como o Regulamento previa. algumas das roças sem hospital que ficava!ll a curta 
clistància do Hospital Central utilizavam-no cm alternativa. 
COMPANHIA AGRÍCOLA DAS NEVES. 1933-37. 
Mínimos relativamente aos níveis ele idênticas e.xploraçócs de capital intensivo cm 
regiões tropicais. Por exemplo. no caso mais directamente comparável com as roças 
de S. Tomé - as minas do H.and - a mortalidade durante a tkeada de 1900 parece ler 
oscilado entre 3.1 c 13.5%. RELATOH.IO ACERCA DAS CAUSAS .. 1904: 9. 
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num total de 18 146 trabalhadores adultos, os roceiros declararam 
ter apenas 130 (0,7%) em fuga'". 

Relativamente a U, isto é, ao aproveitamento laboral dos resi­
dentes, pode também observar-se uma evolução positiva, ou pelo 
menos, um ponto de chegada que algumas administrações conside­
raram satisfatório.Entre 1958 e 1964, a percentagem média de 'jor­
nadas perdidas" na roça Água-lzé - uma das maiores de S. Tomé e 
contando com mais de 1.500 trabalhadores adultos- foi de 5.7. No 
mesmo total. a percentagem explicada por "hospitalizações e con­
valescenças" oscilou entre 3 e 5%, o que reduz consideravelmente a 
percentagem dos outros factores de não laboração"'. Como não 
pode deixar de ser, será necessária uma historiografia completa das 
atitutes perante o trabalho - do absentismo ás resistências colecti­
vas -para definir a evolução de U. 

Com base apenas nestas amostras e dados os movimentos con­
traditórios das variáveis, é impossível determinar corno evoluiu o 
valor da força de trabalho "escrava" nas ilhas. Só a comparação de 
séries de custos de recrutamento (k), de manutenção (v), bem como 
dos tempos de vida útil (t). poderá esclarecer definitivamente até 
que ponto houve vantagens concorrenciais face aos produtores de 
outras regiões. 

Apesar do actual grau de incerteza. parece plausível a hipótese 
de. a partir dos grandes investimentos das décadas de 1890-1910. 
em S. Tomé, o crescimento dos custos de recrutamento e de manu­
tenção do activo "escravo" ter sido inferior ao crescimento do seu 
tempo de vida útil. A ser assim, as roças teriam conciliado durante 
algum tempo as vantagens aparentemente contraditórias de duas 
formas de apropriação do sobre-trabalho. A forma primitiva, o 
esclavagismo. foi aproveitada para conservar os custos de manuten­
ção em níveis praticamente restringidos às necessidades primárias, 
excepção feita ao tabaco e ao alcoól em doses controladas; a forma 
moderna. o trabalho assalariado sem custos de recrutamento. foi 
sendo atingida através da redução progressiva dos encargos de 
amortização do "escravo" enquanto activo fixo. 

Para uma avaliação destas tendências, no ponto seguinte são 
comparados custos laborais. dentro e fora do ramo do cacau. 

P.R.O. - Foreign Q[fice. FO 367/18. Do total. 78 foram declarados por uma só roça: 
''A.ngra Toldo··. na ilha de S. Tomé. 
COMPANHIA DA ILHA DO PRÍNCIPE. 1959-1965. 
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3.1.2. Custos laborais comparados 

Para comparar os custos laborais de S: Tomé, é preciso reunir 
elementos representativos da sua grandeza absoluta. Como se sabe, 
os custos laborais totais são formados pelas despesas de recruta­
mento e manutenção, incluindo estas últimas as parcelas do salário 
directo e indirecto. bem como as despesas de vigilãncia especificas 
do trabalho "escravo". Através de testemunhos indirectos, Clarence­
Smith apresentou um conjunto de médias para o período 1882-
1913 '"mas a melhor fonte são as próprias firmas quando nas suas 
contas de "Ganhos e Perdas" apresentam o desenvolvimento das 
contas de exploração. São, entre outros, os casos da Roça Boa 
Entrada"", da Comp" da Ilha do Príncipe'", da Comp" da Roça Vista 
Alegre'" e da Comp" das Neves"". Trata-se de uma pequena amostra 
de custos laborais, de representatividade não testada, mas que 
serve para obter ordens de grandeza em comparações. 

Como protótipo de um mercado de trabalho "livre" no ramo do 
cacau. uma primeira comparação poderá utilizar o litoral da 

CLARENCE-SMITH. 1992 
Entre 1900-1906. foram considerados como custos laborais desta firma as verbas 
designadas por: "Pessoal Dirigente: Salario, alimenl_açâo e passagens": "Pessoal 
Trabalhador: Resgates. salario. alimentação. roupas e diversos"; 'Hospital: Medico. 
enfermeiro e serventes. medicamentos, mobilia. roupa e diversos"; ··obras: 
Materiaes,jerramcntas, operarias e serviçaes': "Iluminação: candieiros e petroleo"; 
"Despesas diversas··. 
No ano de 1900. foram considerados como custos laborais desta firma as verbas 
designadas por ··ordenados de empregados e grat!ficações"; "Ferias de serviçaes" 
"Alimentação dos empregados": "Dita dos seruiçaes·· "Dila ext_raordinaria. dietas e 
vestuario dos serviçaes": "Medicamentos": "Diversas" "Engajamento de colonos" e 
todas as verbas relativas a reparações em edificações. 
Os anos de 1904 c 1906 são os únicos cm que as ''despesas de exploração" desta 
firma aparecem desenvolvidas cm três contas: "Ordenados e salários ao pessoal": 
"í'vfanlimentos e mercadorias diversas··: "Seguros. direitos e fretes". As duas primei­
ras foram consideradas relalivas aos custos de recrutamento c manutenção de traba­
lhadores. 
Das três firmas. a Comp<~ elas Neves é a que apresenta mais desenvolvidas as suas con­
tas ele exploração: por exemplo. no ano de 1932, as verbas relativas a custos laborais 
directos são: "Rancho. fretes. seguros e direitos"; "Ordenados europeus": "Salarios e 
gratijkações ao pessoal indígena: "Repatriação e recontratas de pessoal indígena"; 
"Licenças de enterros e registos ele nascimentos": "Utensílios. sabdo e artigos para 
iluminação··: "Custeamento do Hospital'·. Visto que as amortizações de equipamentos 
fixos para consumo dos serviçais (sanzalas c oulros cdificlos) também devem ser 
incluídos nos custos manutenção. foi acrescentada a verba de "Material para constru­
ções e reparações"'. 
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República do Equador, que durante quase duas décadas foi o pri­
meiro produtor mundial do ramo. "' 

Quadro 3 - Custos laborais totais em explorações de cacau 
(reis /dia] 

Anos 41 S. Tomé S. Tomé S. Tomé 
- Boa Entrada- c a I. Principe - Vista Alegre 

1900-1906 $139 $299 $312 
1914-1918 

S. Tomé 

-Neves 

$588 

Equador 

$578 
$752 

Fontes: Para S. Tom<\ ROÇA BOA ENTRADA. 1906: COMPANHIA DA !LI-IA DO PHINCIPE. 1901: 
COMPANHIA DA RO~~A VISTA ALEGRE. 1905. 1907: COMPANHIA AGRÍCOLA DAS NEVES. 1919. 
Para o Equador. MAJGUAS!-ICA. Juan. 1996:78 

Embora os anos não sejam directamente comparáveis, a ordem 
de grandeza parece suficiente para concluir que, pelo menos até à I 
Guerra, os custos do trabalho "escravo" em S. Tomé foram inferio­
res aos dos assalariados no Equador. Sabe-se também que o nível 
salarial dos trabalhadores migrantes equatorianos não era especial­
mente alto. Entre 1870-1930 as regiões montanhosas do interior do 
país satisfizeram, e provavelmente em excesso, a procura de braços 
das províncias costeiras ., . 

Pode adiantar-se que essa terá sido mais a excepção do que a 
regra nas chamadas "frentes" do cacau. Dado o baixo nível técnico 
necessário para esse ramo agrícola, o seu cultivo foi quase sempre 
feito em pequenas explorações camponesas, tanto nas Américas como 
nas regiões africanas e asiáticas que depois o adaptaram. 
Independentemente de as áreas para onde o cultivo se expandia esta-

w Segundo Chiriboga, depois da Revolução de 1895. '"a /.rue wage labor1r markel. deve. 
lopecl ín Ecuaclor··. Os distritos onde se situavam as plantações de cacau ulílizavam 
trabalhadores migrantes de outras áreas do litoral c das regiões montanhosas do inte­
rior. O câmbio sucre/cstcrHno foi feito admitindo a paridade de 1914 para os anos de 
1900, 1905 c 1914. Como a cotação do sucrc desceu até 1914. os salários anteriores 
a esse ano contêm um erro por defeito na conversão para a moeda portuguesa. i'vlA.I­
GUASHCA. Juan, 1996: 77-78. 
Para a comparaçâo 1900-1906. cm S. Tomé: Roça Boa Entrada = média 1900-1905: 
Compa da Ilha do Principe. 1900: Compa da Roça Vista Alegre = média 1904 c 1906: 
no Equador: média 1900 c 1905. Para a comparação 1914 -18. cm S. Tomé: Comp'' 
Agrícola das Neves. 1918: no Equador, 1914. Relativamente á comparação 1914 -18, 
note-se que. dada a tendência inflacionista de ambos os mercados, a data mais tardia 
de S. Tomé introduz outro erro por defeito relativamente aos salários do Equador. 
Sobre as causas das migrações, Maiguashca diz que ··population growth appears to 
have outstripped economic growth"'. MAIGUASHCA. 1996: 77. 
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rem ou não apropriadas juridicamente e de haver trabalhadores dis­
poníveis. a "frente" era constituída por uma floresta por arrotear. 
Daqui decorre que muitos assalariados - migrantes ou não - se con­
vertiam facilmente em produtores independentes. ·"' Sempre que não 
houve coerção extra-económica (do tipo da escravatura doméstica 
entre os Duala dos Camarões. das corveias tribals no Gana ou do tra­
balho forçado pela administração colonial na Costa do Marfim), os 
salários do cacau tendiam portanto a estabilizar em níveis considera­
dos altos. se bem que não se disponham de séries para comparação. 

Assim. na ausência de processos de proletarização irreversíveis. 
a manutenção de um hinterland de recrutamento "escravo" consti­
tuía uma vantagem concorrencial en1 qualquer "frente·· de cacau 44

• 

Foi essa aliás a grande diferença entre a exploração de S. Tomé e a 
de Fernando Pó. Na ilha espanhola. houve várias tentativas para 
assegurar um fluxo regular de "escravos": até 1900. da África 
Ocidental Britânica: entre 1919-26, através de um acordo com o 
governo da Libéria (que terminou com um inquérito da Sociedade 
das Nações): até cerca de 1930. da pequena colónia da Guiné 
Equatorial. Todas falharam, tal como a tentativa para submeter a 
população Bubi local e daí resultou o declínio das plantações euro­
peias. que nunca tinham atingido grandes dimensões. ·>' Em contra­
partida. as plantações de S. Tomé e Príncipe beneficiaram. depois 
das campanhas militares das décadas de 1890-1900. dos reservató­
rios de "contratados" angolanos e, em menor escala, de moçambi­
canos. Dentro da ordem colonial, o trabalho "escravo" do género de 
S. Tomé passou a alimentar-se mais do recrutamento "legal" que do 
antigo tráfico (cada vez mais internacionalmente vigiado). Como é 
sabido, a disponibilidade destas reservas nem sempre evitou inter­
rupções do fluxo. Os períodos correspondentes ás operações milita­
res ao longo das redes de resgate e à intensificação das pressões 

Esse fenómeno poderia ocorrer numa região afastada da "frente" inicial~ como aconte­
ceu com a difusão do cultivo pelos trabalhadores migrantes da Nigéria Ocidental no seu 
regresso a casa- ou na própria região de cultivo- como aconteceu com os assalariados 
Kru c Bakwc na Costa do Marfim. MONGA, 1996: 125: CI-IAUVEAU. 1996: 185-7. 

H Na ausência de expropriação fundiária das populações africanas pela nova ordem 
colonial, o recrutamento cm regime de contrato ( "indenturcd labour") para as planta­
ções inglesas c francesas das Caraíbas foi um fracasso. Como explica Northrup. ··sfwrt 
oj reviving the methods oj the slave trade". não havia "social and eco no mie circwns­
iances that made people willing recruits." NORTHHUP: 1995. 51. 
Entre 1930 c 1948 pararam as concessões de terrenos em Fernando Pó. SUNDIATA: 
1996. 114. 

pp 181-212 



A rentabilidade do cacau de S. Tomé c Príncipe- hipóteses de expliea~~áo 203 

diplomáticas também causaram períodos de saldo demográfico 
negativo nas roças: por exemplo, na década de 1930, quando as 
repatriações continuaram apesar de estar parada a importação de 
Angola. Contudo, a regularidade dos fluxos anteriores tinha permi­
tido instalar um"modo de cultivo escravocrata" que já exercia efeitos 
sobre o tempo de vida útil dos trabalhadores remanecescentes e 
que, em função disso, pôde evitar a diminuição significativa da 
escala da produção e das correspondentes economias de escala. 

Embora para a avaliação da rentabilidade do trabalho "escravo" 
só contem as comparações com custos de outras explorações de 
cacau, os roceiros chegaram a afirmar que os seus "serviçais" ficavan1 
mais caros que alguns trabalhadores em Portugal '". A ser assim, a 
conclusão seria que o aumento dos encargos de amortização (k I t) 
teria sido de tal ordem que anularia a diferença de custos de manu­
tenção. Isto porque os baixos custos de manutenção constituem a 
principal vantagem concorrencial da força de trabalho "escrava" sobre 
a assalariada visto os "escravos" terem as suas necessidades sociais 
estabilizadas num nível mais próximo da simples reprodução física. 
Note-se que, na medida em que os seus custos de manutenção eram 
assegurados maioritariamente em espécie e sociabilizados através de 
equipamentos colectivos, o processo de incorporação de novas mer­
cadorias nas necessidades sociais era n1ais de1norado. -17 

No quadro 4, comparam-se os custos laborais de duas firmas de S. 
Tomé com salários agrícolas e industriais em PortugaL Trata-se de 
outra comparação avulsa, destinada apenas a obter ordens de gran­
deza no tempo e na qual o critério de selecção dos custos laborais de 
S. Tomé foi a taxa máxima e dos salários portugueses, a taxa mínima'", 

A afinnaçüo de que os serviçais seriam mais caros do que os trabalhadores rurais 
portugueses é da Sociedade de Emigração para S. Tomé. um elos representantes do 
lobby dos roceiros. CLARENCE-SMITI-I. 1992: 
A este respeito. seria conclusivo inventariar quando é que mercadorias como o tabaco 
ou tecidos duráveis. já indispensáveis a qualquer trabalhador assalariado. foram 
incluídos nos custos de manutenção dos "serviçais··. Em 1907. os roceiros ainda iro­
nizavam a respeito da acusação de que os "serviçais" embarcados recebiam roupas 
"baratas" e no ano seguinte. continuavam a achar importante mencionar o tabaco 
como prova da "benevolência e relativo cot1f"orío que os serviçaes encontram em S. 
Thomé". O CACAU DE S. THOMÉ. 1907: 28: Portugal em ÁJrica. 1908: 171. 
Nestas décadas, o ramo dos laníficios apresenta as médias mais baixas da indústria 
têxtil (que. como se sabe utilizava maioritariamente trabalho feminino e/ou não 
adulto). As "tarefas agrícolas"' apresentam médias nacionais de "jornais"' pagos em 4 
elas tarefas de mais baixo salário c·Iavoura". "sementeira". "sacha e amontoa·· c "rega'"). 
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Quadro 4 - Custos laborais (reis /dia) 

Anos 49 S. Tomé Vista Portugal Portugal Portugal 

Alegre e Neves -lanificios - tarefas agricolas - tarefas agrícolas 
( 1 a Circunscrição} (masc.) (fem.} 

1904-1906 $312 $343 
1932-1934 2$29 6$98 7817 4$00 
1942-1944 3$07 11$00 12$57 7$21 
1952-1954 15$95 19$68 19$43 11$31 

Fontes: para S. Tom{:. COMPANfllA DA HOÇA VISTA ALEGRE. 1905. 1907: COMPANHIA AGRÍCOLA 
DAS NEVES. 19:3:3"1955: 
para os lanifícios portugueses: em 1906, BOLETIM DO TRABALHO INDUSTRIAL 1907: nas ckcadas 
seguintes: DlH.EÇ/\0 GEHAL DE FINANÇAS- ,\nuürio Estatístico de Portugal: 
para as tarefas agrícolas em Portugal: DIHECÇÃO GI':H./\L DE FINANÇAS - 1\nuúrío Estatíslico ele 

Portugal. 

A comparação mostra custos aproximados durante a década de 
1900. que em S. Tomé correspondeu à fase de instalação dos equi­
pamentos das roças. Todas as amostras tiveram em seguida uma 
tendência para a alta mas com os custos de S. Tomé a crescerem 
com menos intensidade que os mais baixos salários metropolitanos. 
Atendendo a que. com o desaparecimento do tráfico. os custos de 
recrutamento e a frequência das repatriações se elevaram. seria 
esperado que as diferenças relativamente aos salários portugueses 
diminuissem ou. pelo menos. que não aumentassem tanto. 

De facto. a diferença pode ter sido inferior à do quadro 4. No 
uso do trabalho .. escravo .. só há correspondência entre custos e tem­
pos de trabalho se a rotação de k se fizer com taxas de permanên­
cia e utilização de 100%. Ao contrário do que acontece com o 
emprego de assalariados. os encargos com a manutenção e amorti­
zação de uma força de trabalho .. escrava .. são fixos e portanto 
pesam sobre todo o seu tempo de permanência. útil ou não útil. 

É precisamente por isso que a rentabilidade do capital .. escravo .. 
pode ter melhorado com taxas de repatriação mais altas. Um exem­
plo real poderá tornar este ponto mais claro. Em 1910. Cadbury 
calculou que. com custos de recrutamento de 19,7 contos e uma 
taxa de mortalidade 15% no primeiro ano. a não repatriação de 100 
serviçais contratados por 5 anos fazia os roceiros poupar 18.1 con-

w Para a comparação 1904-1906. cm S. Tomé: Comp" da Hoça Vista Alegre = média 
1904 el906: em Portugal: lanifícios da 1" Circunscrição IndustriaL 1906. Para 1932-
34 e seguintes. os custos são directamente comparáveis entre a Comp" Agrícola das 
Neves c os salários metropolitanos. 
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tos"'. Simplesmente, esta economia em k poderia ser facilmente 
contrariada em t: tudo dependia de como, numa força de trabalho 
desgastada, variassem as taxas de permanência (S) e de utilização 
(U). Com os valores de Cadbury, a recontratação faria passar os 
custos laborais diários per capita de $196 para $139 (-29%)"' mas 
apenas na condição de, a partir de t2 (o segundo ano do primeiro 
contrato), as taxas de S e U permanecerem em 100%. Se, para o 
total dos 9 anos seguintes, ambas baixassem para uma média anual 
de 70% - em resultado, por exemplo, de uma tm<a anual de morta­
lidade de cerca de 3,3% e de uma redução equivalente dos dias tra­
balhados - os custos laborais diários per capita já seriam superio­
res aos da situação de repatriação ao fim de 5 anos: $216 ( + 10%). 
De facto, sabe-se que quando as roças não repatriavam - como 
acontecia antes da I Guerra - as administrações se queixavam de 
que os membros do agregado familiar não activos e a força de tra­
balho incapacitada representavam custos fixos, que convinha fazer 
desaparecer na primeira oportunidade"'. 1àmbém para este ponto 
será necessária mais informação para estabelecer o efeito da rotati­
vidade dos efectivos (tN) sobre S e U. 

Em todo o caso, se a ordem de grandeza do quadro 4 fór con­
firmada, a conclusão será que, relativamente à agricultura assala­
riada. as firmas de S. Tomé aumentaram a sua vantagem em custos 
laborais precisamente durante o período ( 1930-60) em que a baixa 
da fertilidade as obrigou as à aplicação de mais horas de trabalho 
por hectare. 

3.1.3. Produtividades comparadas 

É hoje consensual reconhecer a importância de uma "renda flo­
restal" na agricultura do cacau: em todas as "frentes". os rendimen-

CADBURY, 1910• 47. 
Para facilidade ele exposição. abstrai-se nestes exemplos do aumento salarial conce­
dido aos serviçais recontratados. 
Em alguns relatórios da década de 1930. correspondentes a anos sem entradas de tra­
balhadores. a Comp.a da Ilha do Príncipe queixou-se dos problemas da "'edade avan­
çada" dos seus serviçais. Também a Comp" das Neves. num período cm que a maior 
roiatatividade dos adultos já não tornava rentável a manutenção de menores (reem­
barcados com os pais). se queixou de ter muitos trabalhadores improduUvos: ··veri­
jlca-se ... que quase por cada trabalhador uWizado nos serviços agricolas. lemos de 
alimentar. vestir e dar assistência hospitalar e medicamentosa. a uma mulher ou a 
uma criança que pouco ou nada produzem". COMPANHIA DA ILHA DO PRÍNCIPE. 
1936•8; 1938•9• COMPANHIA AGRÍCOLA DAS NEVES. 1957•7. 
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tos do terreno virgem fazem com que seja mais produtivo arrotear 
floresta do que replantar árvores ou fertilizar solos. A experiência 
dos focos cacaueiros mostra que após a fase de maturação das árvo­
res, em que são atingidos os máximos de tonelagem por hectare, se 
passa irreversivelmente para rendimentos decrescentes. Trata-se de 
um ciclo natural, de duração determinada por variáveis botânicas e 
climáticas, e, por consequência, relativamente alheio às compara­
ções entre "modos de cultivo". Na década de 1950, os agrónomos 
portugueses já tinham concluído que em roças abertas há pratica­
mente um século - como as de S. Tomé - o esgotamento dos solos 
e a senilidade das árvores, mais do que qualquer perturbação cli­
mática ou patogénica, explicava a diminuição da fertilidade. "" 
Outras regiões produtoras associadas à pequena exploração - Gana, 
Nigéria, Camarões, Costa do Marfim - tiveram ciclos semelhantes. 

Neste enquadramento, torna-se necessário definir o intervalo de 
tempo em que se fazem as comparações de produtividade. A avalia­
ção de "modos de cultivo" - menos intensivo no caso das explorações 
camponesas e mais intensivo no caso das plantações - só pode ser 
feita para explorações da mesma idade. Várias circunstâncias - geo­
gráficas e históricas -fizeram com que a agricultura camponesa do 
continente tivesse à sua disposição mais hectares virgens que os seus 
concorrentes confinados às ilhas e pudesse assim beneficiar de um 
prolongamento das" rendas florestais". Deste modo, a superioridade 
deste "modo de cultivo"não pode ser demonstrada se a comparação 
se fizer de modo avulso entre explorações de pequena duração 
como a maioria das do Golfo da Guiné - e explorações obrigadas a 
prolongarem-se no mesmo solo - como as plantações de S. Tomé. 

A "renda florestal" constitui portanto um factor de formação de 
rendas diferenciais mas não é o único. Quando desaparece, a produ­
tividade das explorações de cacau depende cada vez mais das quan­
tidades de trabalho aplicadas por unidade de superfície visto que a 

Segundo Marques de Almeida 'Depois de começarem a escassear as terras próprias 
e .fáceis à culiura do cacau. a produção. atingido o seu mâ.x:imo, estabiliza-se. l'vlas 
as plantações vão envelhecendo, o rendimento das áruores vai diminuindo. e estas. 
por condição própria da idade, tornam-se cada vez mais susceptíveis às várias 
doenças. quer Jitopalológias. quer entomológicas. Ao mesmo tempo. a exploração 
intensiva numa região tropical vai consumindo a fertilidade dos terrenos, os ele­
mentos nutritivos vào a pouco e pouco rareando. e se a in/_ervencào do homem. com 
um forte apoio da técnica. sofre qualquer atraso. a derrocada é inevitável." Citado 
por LAINS, 1958: 107-108 {sublinhado não original). 
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queda da fertilidade e a senilidade dos cacauzais podem ser contra­
riados por benfeitorias e replantaç6es. Atendendo à natureza dos 
cultivos. a maioria das acç6es mecànicas exigidas - arroteamentos e 
derrube de árvores, reconstrução de valas de irrigação. abertura de 
covas etc. - foram durante muito tempo dificeis de mecanizar e 
podem por conseguinte ser reduzidas a horas de trabalho simples. 

Nesta fase do ciclo natural do cacau, a maior rigidez dos custos 
laborais deu mais uma vantagem concorrencial às plantaç6es que uti­
lizavam trabalho "escravo··. Visto que para contrariar a diminuição da 
diferença entre o preço regulador e o preço de produção individual 
(Pr-Pi). decorrente da diminuição da fertilidade natural, se torna 
necessária uma variação inversa e mais que proporcional das quanti­
dades produzidas, a manutenção da massa da renda diferencial 
implica um aumento do investimento por hectare. Dado o movimento 
aleatório das cotaç6es, seria inevitável que alguns destes investimen­
tos fossem feitos em contra-ciclo, isto é, com as receitas em queda. 
Nas exploraç6es pouco intensivas em capital e com custos de produ­
ção elásticos. as diminuiç6es de rendimento decorrentes da baixa da 
fertilidade natural teriam maiores probabilidades de induzir a desin­
vestimentos, o que viria a acelerar o decréscimo da produtividade 
por hectare''. O abandono de muitos pequenos produtores ao longo 
da "frente" de cacau durante a recessão da década de 1930, da 
Venezuela aos Camar6es, parece explicado por esta sequência. 

Em contrapartida, as roças de S. Tomé, com os seus serviçais 
quase vitalícios, tinham custos laborais rígidos, totalmente indepen­
dentes das cotaç6es do cacau ou da necessidade de restaurar a fer­
tilidade dos terrenos. Durante a rotação do seu custo de recruta­
mento, constituíam portanto reservas de trabalho pouco elásticas, 
geralmente com tempo de sobre-trabalho disponível para aplicação 
em benfeitorias agrícolas"". Como tal, as roças conseguiam mais 
facilmente contrariar os diferenciais (Pr-Pi) com variaç6es de Q e 
tudo indica que, a partir de meados da década de 1950, essa van­
tagem se tornou mais importante na estabilização das rendas dife­
renciais de S. Tomé. 

J<àlando sobre a substituiçào do café pelo cacau. Lains refere que "Paradoxalmente. 
quant_o menos produz uma cull.ura. menos cuidados se lhe dispensam." LAIN S. 
1958. 100. 
O arroteamento de um hectare de nm·esta para plantação de cacau pode ser estimado 
cm cerca de 150 dias de trabalho/ano: a simples manutenção anual exige apenas 52 
horas de trabalho/ano. CAMPBELL. G .. 1996: 202. 
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As crises mundiais de sobre-produção posteriores a 1959 mos­
traram igualmente os limites desta inelasticidade dos inputs de tra­
balho, que era proporcional ã manutenção do trabalho "escravo". 
Isto porque a partir de então, a descida das cotações fez com que 
mesmo as "roças" de S. Tomé começassem, para reduzir custos, a 
dispensar trabalhadores. Tratava-se exclusivamente dos cabo-ver­
dianos recontratados, que tinham ficado nas ilhas ã sua conta, bem 
como dos "nativos·· de S. Tomé, requisitados por empreitada e por 
cuja proletarização os roceiros tanto se tinham batido nas décadas 
anteriores. À semelhança das pequenas explorações do Continente, 
o círculo vicioso entre as diminuições da fertilidade natural e do 
investimento começou portanto a avançar, embora condicionado 
pelo facto de a maioria dos "contratos" (de angolanos) continuar a 
ser de longa duração '". 

A descapitalização e o fim do regime do "contratos" que se segui­
ram à nacionalização das roças é outra prova a contrario da asso­
ciação entre a fertilidade dos terrenos e encargos de "mão de obra" 
fixos. Considerando os períodos 1961-74 e 1975-1990, a produção 
média por hectare de S. Tomé e Príncipe passou de 306 para 177 
toneladas- uma diminuição de 47%. 

Gráfico 2 - S. Tomé e Príncipe - produtividade do cacau. 
1961-1990 
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·"" Segundo os relatórios das firmas. continuava a haver uma maioria de "contratados·· 
(os trabalhadores importados) relativamente aos ··assalariados" (os nativos. contrata­
dos a termo certo). 
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Assim, o fim do trabalho intensivo, típico das plantações de "con­
tratados", significou igualmente o fim da correcção agronómica e levou 
à segunda maior queda de produtividade de todo o ciclo do cacau. 

4, Conclusões 

Não está ainda disponível informação estatística suficiente para 
descrever a evolução da taxa de lucro das plantações de cacau de S. 
Tomé. As hipóteses que, à partida, parecem mais aptas para a 
enquadrar são: 

a) a inclusão de uma renda diferencial nos lucros das firmas de 
cacau. Nesta situação de renda, a massa do lucro apropriado 
esteve sobretudo dependente das diferenças entre preços de 
produção no mercado mundial. Como tal. o nível absoluto 
dos custos de produção em S. Tomé não constilui nma variá­
vel explicativa. 

b) decorrente de a), a inexistência de uma associação entre a 
diminuição da rentabilidade e a persistência do trabalho 
"escravo'·. 

Sobre este último ponto, parecem plausíveis as hipóteses de 
que: 

b 1) o aumento dos custos de recrutamento e manutenção dos 
trabalhadores importados foram contrariados pelo prolonga­
mento do seu tempo de vida útil: 

b2) nas explorações de trabalho "escravo" com as condições de 
S. Tomé, a resultante dos factores referidos em b 1) foi a per­
sistência de custos laborais inferiores aos que, no ramo do 
cacau. empregavam assalariados: 

b3) em todo o ciclo, mas sobretudo depois do desaparecimento 
da "renda florestal". a rigidez dos custos laborais do trabalho 
"escravo" favoreceu o investimento e contrariou a diminuição 
da produtividade dos terrenos, logo, a diminuição da massa 
das rendas diferenciais. 

Dada a batxa composição de capital na agricultura do cacau 
(ramo maioritariamente constituído por pequenas explorações cam-
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ponesas, cujos custos de produção não contabilizam parte do tra­
balho acrescentado), é provável que as rendas diferenciais tenham 
permanecido durante as últimas décadas em níveis inferiores à taxa 
média de lucro. Sendo assim, o facto de as plantações de S. Tomé 
terem pertencido a sociedades anónimas, para as quais a taxa de 
juro constitui a norma de rentabilidade, foi determinante para que 
se tivesse mantido estável uma composição intensiva de capitaL Por 
sua vez, uma exploração de capital intensivo tinha-se tornado indis­
pensável ao aproveitamento das vantagens do trabalho "escravo". 

Deste modo, o ciclo do cacau de S. Tomé parece ter represen­
tado uma combinação eficiente entre formas históricas distantes: 
uma moderna. o capital por acções, e outra primitiva, o trabalho 
"escravo", isto é, uma força de trabalho com custos de recruta­
mento. 
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